A CAMPANHA SALARIAL 2009, O SINDICALISMO CONCILIADOR E O PONTO DE MUTAÇÃO.



Sindicato anos 60 e 70
 Como já tivemos oportunidade de afirmar neste espaço,  a Instituição Sindicato já gozou em outros momentos, de  uma credibilidade bastante considerável.  Saíamos da famigerada ditadura, que alguns como  a “Folha de São Paulo” chamam  de ditabranda (mas isto é outra história) e o chamado “novo sindicalismo”, construiu-se inicialmente a partir do aprendizado das  greves metalúrgicas violentamente reprimidas de Osasco SP e Contagem MG (1968), ocorridas  no período mais duro da dita(DURA).  Isto somou-se às greves do ABC  paulista( a partir de 1978) cumprindo  um importante papel quer no que diz respeito ao retorno à “normalidade democrática”, quer no que diz respeito a uma prática sindical mais conseqüente com a Ética. Isto era concomitante com a organização e desenvolvimento de outros setores ligados aos Movimentos Sociais.   
Degeneração anos 80 e 90
A degeneração teve início a partir dos desvios da cúpula de um partido político que optou por disputar o parlamento e suas primeiras vitórias a partir do início dos anos 80. Ao optar  majoritária e burocraticamente pela institucionalização ( A Articulação dos 113 é emblemática e sintomática)*, este partido que deveria ser dos trabalhadores passou a desenvolver um projeto de poder que nada mais tinha a ver com organizar os trabalhadores, elevar o grau de consciência de classe e transformar a sociedade. Passou a prevalecer o arrivismo, a falta de democracia, o autoritarismo, os projetos pessoais e de grupos organizados para obtenção e preservação do poder a qualquer preço.  Infelizmente como não poderia deixar de ser, esta degeneração atingiu o movimento sindical com toda a força. 

Atualmente

A situação vem piorando e os sindicatos em sua maioria, são instituições vistas com muita desconfiança pelos trabalhadores e pela sociedade, e motivos não têm faltado. Nós Bancari@s vivemos numa realidade de demissões em massa, doenças profissionais, assédio moral, extrapolação de jornada,  fusão de bancos, perda de direitos,  banco de horas, etc., etc.  Por outro lado temos uma concepção e prática sindicais calcadas em conciliação de classes, distanciamento dos locais de trabalho,  autoritarismo, desvio de funções, desenvolvimento de projetos pessoais e de setores e por aí vai. Temos ainda uma categoria desvinculada de sua entidade, e que apresenta menos da metade dos profissionais associados. E mesmo assim associados por outras razões como descontos, convênios e outras situações apartadas do reconhecimento da entidade com sendo digna de adesão por parte dos profissionais bancários.  E  como se tudo isto não bastasse, a nossa Instituição quer superar-se em 2009, chegando ao grau de propor, entre outras pérolas,  acordo coletivo bi-anual, sonho antigo da Fenaban(Ano de eleição, Campanha não). Também propõe na prática, ainda que não admita,  importância maior para uma eventual remuneração variável (PLR que queremos e merecemos) em detrimento de aumento com reposição das perdas acumuladas, banalização no combate à prática do assédio moral utilizados pelos banqueiros como ferramenta de gestão, extrapolação de jornada, fusão de bancos, terceirização, aumento descontrolado dos correspondentes bancários, privatização de bancos públicos, etc. e mais, pasmem vocês, dirigentes sindicais passariam a receber adicional equivalente ao dos gestores do banco.
O que fazer
Não tenham dúvida, esta gama de acontecimentos simultâneos,  revelam que chegamos ao ponto de mutação.  Existe aí uma mudança de qualidade no processo de burocratização e conciliação de classes por parte de “nossos dirigentes’’. Cabe a nós bancários, nos tornarmos agentes neste processo e barrar tais absurdos. Apesar da pauta rebaixada aprovada na Conferência Nacional, queremos as  conquistas, no mínimo, do piso do DIEESE, reajuste e isonomia. Para tanto, é necessário que as entidades de início a campanha e reorganize a categoria (de fato) para a luta e, se necessário, a greve. Compareça às assembléias de campanha, dialogue a respeito com os colegas, ajude organizar seu setor e agência, cobre, denuncie, manifeste seu repúdio.  Juntos conseguiremos construir a nossa primavera, que eles querem nos tirar e desta vez com mais perdas. É inadmissível. Vamos à luta, todo mundo junto.
* A Articulação dos 113 foi um manifestado de 1983, assinado por intelectuais, lideranças e figuras públicas do PT (Weffort, Lula, Zé Dirceu, etc.). Prega o abandono do projeto classista de transformação e defende um PT palatável para todos.  Isto foi (grosso modo), a origem do processo que levou ao quadro degenerado e corrupto da atuação petista.

